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Resumo
Apesar das evidências consistentes sobre a efetividade de intervenções no âmbito esco-
lar, reconhece-se a necessidade do entendimento sobre os efeitos a médio e longo prazo. 
Além da utilização de variadas estratégias, as intervenções também apresentam diferentes 
frequências e durações, o que pode estar diretamente relacionado aos resultados de efe-
tividade. Desta forma, o objetivo desta revisão foi descrever estudos de intervenção de 
promoção da atividade física de base escolar, com pelo menos um ano letivo de duração. A 
busca bibliográfica foi realizada na base de dados do PubMed, contemplando publicações 
dos últimos cinco anos; intervenções de base escolar; faixa etária majoritariamente entre 6 e 
18 anos; que não restringissem grupos específicos e tivessem como um dos desfechos prin-
cipais a atividade física. Os artigos foram analisados por um par de pesquisadores, passando 
por análise descritiva e, posteriormente, julgados quanto à qualidade a partir dos critérios 
de Donws and Black. O total de 13 artigos foi selecionado. A análise dos componentes das 
intervenções revelou uma grande variedade de estratégias, como o aumento do número e/
ou tempo das aulas de Educação Física, capacitação de professores, utilização de materiais 
didáticos, atividades extraclasse, envolvimento dos pais, entre outras. Mesmo alguns estu-
dos mostrando alterações significativas após a intervenção, estas não se mantiveram em 
longo prazo. Novos estudos são necessários, assim como a busca por estratégias efetivas 
de promoção da atividade física e saúde na escola com maior potencial de manutenção dos 
efeitos.
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abstRact
Despite strong evidences regarding the effectiveness of school based interventions, it is recognized 
the need to understand their medium and long-term effects. Besides the implementation of several 
strategies, the interventions show different frequency and duration, which may be associated to the 
effectiveness.  Therefore, the aim of the present review was to describe intervention studies aiming 
to promote PA with a length of ≥1 academic-year. A literature research was carried out in PubMed 
database using the following descriptors: published in the last 5 years; school-based interventions; 
mostly aged between 6-18 years old without restricting specific groups; and PA as one of the major 
outcomes. The articles were analyzed by two researchers and it was submitted to a descriptive analy-
sis. Afterwards, the articles were judged on the basis of quality using the Downs and Black criteria. 
A total number of 13 articles were selected. The analysis of the interventions revealed a wide variety 
of strategies, such as increasing the number and/or the time of physical education classes, teachers 
training, use of instructional material, extracurricular activities, and parental involvement among 
others. Even though some interventions showed significant changes after the intervention, these 
changes did not remain in the long term. Further studies are required, as well as new strategies to 
promote PA and health at schools with a higher potential for medium and long-term effectiveness.
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Physical activity, physical education, school, interventions studies.
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INtRoduÇÃo

Os significativos benefícios da prática de atividade física para a saúde1, soma-
dos à preocupação com a elevada proporção de indivíduos que não alcançam 
as recomendações mínimas vigentes2, revelam um quadro propício e necessá-
rio para que intervenções de promoção de estilos de vida ativa sejam imple-
mentadas.

Intervenções têm sido direcionadas a diferentes contextos, como em am-
bientes de trabalho, comunidades, escolas ou serviços de saúde, assim como 
de diferentes abordagens em cada espaço3-5. No contexto da escola, a aula de 
Educação Física tem sido apontada como um espaço efetivo para o aumento 
dos níveis de atividade, aptidão física ou outros componentes relacionados à 
saúde entre crianças e jovens3, 4, 6, 7.

Os componentes mais utilizados nas intervenções efetivas de base escolar, 
de forma isolada ou em conjunto, envolvem aumento do número de aulas de 
Educação Física por semana, mudanças no currículo, estímulo à atividade físi-
ca durante o recreio e a oferta de materiais e equipamentos3, 7.

Se por um lado os resultados são animadores, por outro cabe ainda desta-
car a necessidade de avaliações do efeito em médio e longo prazo, assim como 
da frequência e duração das ações de intervenção, a fim de verificar a manu-
tenção dos efeitos das intervenções de base escolar8. Além disso, as evidências 
disponíveis ainda concentram-se em países de alta renda9. No Brasil ainda 
são escassos os trabalhos de intervenção escolar com resultados publicados e 
disponíveis na literatura recente10.

A compreensão sobre os efeitos de longo prazo das intervenções é funda-
mental para o planejamento de ações em intervalos de tempo adequados de 
forma a proporcionar a manutenção da efetividade dos resultados. Neste sen-
tido, o objetivo desta revisão foi descrever os estudos de intervenção escolar 
de promoção da atividade física, com pelo menos um ano letivo de duração. 

mÉtodos

A pesquisa bibliográfica foi realizada na base de dados eletrônica: PubMed 
(http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed). Os descritores utilizados nas buscas 
foram: (“intervention” OR “randomized controlled trial” OR “experimental 
study” OR “quasi-experimental study”) AND (“physical activity” OR “ex-
ercise” OR “physical fitness”) AND (“physical education” OR “school” OR 
“school-based”)

A busca foi feita por dois pesquisadores de forma independente, sem restri-
ção de idioma. Os seguintes critérios de inclusão foram utilizados: artigos que 
tivessem como população crianças e jovens, considerando grupos na faixa etá-
ria de 6 a 18 anos de idade, ou que a maior parte da amostra fosse pertencente 
a essa faixa etária; que tivessem como foco a escola, ou seja, não poderiam 
restringir grupos para a amostra por considerarem características especificas 
ou grupos específicos dentro dessa população, com exceção do gênero; terem 
como desfecho principal ou uma das principais modificações o nível de ati-
vidade física; a intervenção/estudo ter uma duração de ao menos oito meses 
(o que em média é o período de um ano escolar) e, por fim, apresentar duas 
medidas/avaliações de atividade física nos resultados.
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Inicialmente foram utilizadas as ferramentas da base de dados para res-
tringir o período de publicação e a faixa etária da população. No segundo 
momento foi realizada a análise dos títulos para a identificação de estudos 
com potencial de atender aos critérios. Por último, nesta ordem, as análises 
dos resumos e dos artigos completos foram utilizadas para seleção dos estu-
dos. Artigos indexados pós dia 31 de dezembro não foram considerados. Uma 
avaliação dos artigos foi conduzida a partir dos critérios propostos por Downs 
& Black11 (1998), em versão traduzida por Monteiro12.

Em caso de discordâncias, ou dúvidas entre os avaliadores, estas foram dis-
cutidas por ambos, reavaliando os critérios em conjunto para chegar à con-
clusão quanto à adequação ou não do artigo. Em caso de discordâncias, um 
terceiro avaliador foi consultado. 

Resultados

A busca realizada foi capaz de identificar um total de 991 artigos, dos quais 
após a utilização dos critérios de inclusão resultou em 13 estudos para a análi-
se final, os dados da seleção destes estão apresentados na Tabela 1.

tabela 1 – Revisões bibliográficas sobre intervenções para promoção de atividade física em base 
escolar encontradas e selecionadas.

PubMed

Resumos encontrados 991

Resumos potencialmente relevantes 80

Artigos obtidos 55

Artigos relevantes 13

A distribuição dos artigos segundo o país onde os estudos foram realizados 
se deu da seguinte forma: um estudo na República Tcheca (13), um estudo na 
Espanha (14), quatro estudos nos Estados Unidos (15-8), um estudo na China 
(19), um estudo na Holanda (20), dois no Reino Unido (21,22), um estudo da Is-
lândia (23), um estudo na França (24) e um estudo no México (25). 

tabela 2 – Características das intervenções de base escolar elegidas para a amostra desta revisão:

Referência Amostra
Duração da 
intervenção

População Elementos da intervenção Desfecho Resultados

Magnusson 
et al. 23

321 alunos
Seis escolas

Dois anos Escolares com 
idade média 
de 7,4 anos.

Atividade física;
Workshop com os professores 
(treinamento);
Fornecimento de material 
didático aos professores (CD e 
livros);
Dieta saudável (não descrito no 
artigo).

Nível de 
atividade física

Os resultados sugerem que o 
objetivo de aumentar a atividade 
física na escola foi atendido após 
um ano de intervenção e foi mais 
evidente entre os meninos. A falta 
de resultados no final do período 
de estudo sugeriu que o aumento 
nos níveis de atividade física 
durante o período escolar está 
relacionado com a motivação e o 
treinamento dos professores.
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Referência Amostra
Duração da 
intervenção

População Elementos da intervenção Desfecho Resultados

Donnelly et 
al.15 

24 escolas Três anos Escolares 
de ensino 
fundamental.
(2° e 3° ano)

Treinamento de 6h a cada ano 
letivo para os professores;
Lições teóricas;
Aumento do tempo de prática 
de atividade física moderada e 
vigorosa.

Índice de 
massa corporal 
(IMC)
Atividade Física 
Desempenho 
acadêmico

O aumento da atividade física não 
levou a diferenças significativas 
de IMC nos grupos. Crianças 
que receberam a intervenção 
foram consideradas mais 
ativas nos finais de semana 
em consideração aos do Grupo 
Controle. 

Llargues et 
al. 14

500 
estudantes

Dois anos 
letivos 

Escolares de 5 
a 6 anos

Promoção de hábitos 
alimentares saudáveis e 
atividade física por meio da 
metodologia de investigação 
educacional: visão, ação e 
mudança (IVAC);
Distribuição de receitas 
saudáveis para os pais, além 
de um guia local de locais 
destinados a prática de 
atividades físicas.

Hábitos 
alimentares 
Atividade Física

No final do período de dois anos 
de estudo o grupo intervenção 
apresentou um menor aumento 
do IMC (0,85 contra 1,74 kg/
m2, p <0,001). Tanto nos grupos 
controle e intervenção houve 
redução no habito de caminhar 
até a escola (13,8% contra 18,3%, 
respectivamente). Encontrou-se 
uma ligeira redução do tempo 
diário dedicado a atividades 
sedentárias (p = 0,061).

Meij et al. 20 2848 
estudantes

Dois anos Escolares de 6 
a 12 anos

Atividades escolares 
esportivas;
Pausas recorrentes para a 
prática de atividade física, 
relaxamento e exercícios de 
postura, durante as aulas 
regulares;
Livros pessoais para crianças 
e seus pais, com atribuições 
para realizar em sala de aula e 
em casa; 
Serviços de informação dos 
pais e cuidados extra para 
crianças em risco.

Atividade física
Participação 
em esportes
Aptidão física
Composição 
corporal

Um efeito benéfico significativo da 
intervenção foi encontrado para a 
participação esportiva organizada. 
Os efeitos foram mais fortes 
para as meninas, embora não 
tenham sido observados efeitos 
significativos da intervenção sobre 
a prática de atividade física e 
composição corporal.

Elder et al. 16 10.807 
estudantes.

Um ano
(projetada 
para durar 
cinco 
semestres) 

Escolares de 5 
a 7 anos

Mudanças nas instalações 
(ambiente da escola, pintura 
dos playgrounds); 
Equipamentos
Oportunidades de atividade 
física na escola;
Mudanças nas políticas 
escolares;
Clube de caminhada.

Atividade Física Não foram observadas diferenças 
significativas quanto ao nível 
de atividade física entre os 
grupos, assim como na análise 
estratificada por sexo.

Gorely et 
al. 21

589 
estudantes

10 meses Escolares de 7 
a 11 anos 

CD-ROM de ensino e 
aprendizagem de recursos para 
os professores; 
Um site interativo para alunos, 
professores e pais;
Dois eventos com destaque 
para atividade física;
Uma campanha de mídia 
local e um programa de 
planejamento e registro das  
atividades físicas praticadas 
durante o verão.

Atividade Física
Composição 
corporal

A intervenção surtiu mudanças 
positivas iniciais nos níveis de 
atividade física e composição 
corporal, embora não sustentadas 
após 20 meses de finalizada a 
intervenção.
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Referência Amostra
Duração da 
intervenção

População Elementos da intervenção Desfecho Resultados

Springer et 
al.18

511 
estudantes

12 meses Escolares da 
4° e 5° série

Tempo destinado à corrida 
orientada (estruturado na 
escola);
Análise comportamental;
Eventos comemorativos;
Sistema de recompensas: Aos 
alunos que concluíssem todo 
o programa de intervenção: 
prêmios e participação em um 
evento.

Deslocamento 
ativo
Alimentação 
saudável

A intervenção apresentou 
efeitos positivos no consumo de 
frutas e vegetais. Estudantes 
que frequentaram as escolas 
intervenção envolveram-se em 
um número médio de tempo de 
corrida maior nos períodos de 
avaliação em comparação com 
as escolas controle (média de 
tempo = 4,38 dias contra 3,83 
dias, respectivamente, sendo esta 
estatisticamente significativa, 
P = 0,002). Embora os alunos 
participantes da intervenção 
terem relatado uma maior média 
de deslocamento a pé e outras 
práticas de atividade física de 
lazer, essas diferenças não foram 
estatisticamente significativas.

Colín-
Ramírez et 
al. 25

498 
estudantes

Um ano Escolares de 8 
a 10 anos 

Acréscimo no tempo de 
atividades físicas
Apoio familiar;
Reforço;
Espaços para a prática de 
atividade física na sala de aula.

Atividade física A intervenção foi capaz de 
modificar positivamente a 
atividade física e reduzir o tempo 
gasto em atividades sedentárias 
tais como jogos eletrônicos 
entre as crianças do estudo 
com mais alto risco. Após seis 
e 12 meses do final desta, não 
foram encontradas alterações 
significativas da linha de base 
para 12 meses nas atividades 
físicas moderadas e vigorosas 
em ambos os grupos. O impacto 
do programa sobre atividades 
física moderada em seis meses 
permaneceu após 12 meses.

Simon et 
al.24 

1466 
estudantes

Quatro anos Escolares de 9 
a 13 anos

Acréscimo no tempo de aulas 
de Educação Física;
Participação dos pais e 
mudanças ambientais;
Mudanças no currículo;
Proporcionar atividade física 
na escola;
Desenvolvimento de atividades 
acadêmicas e momentos 
menos formais; 
Promoção de atividades extras 
como um dia para ir de bicicleta 
para a escola;
 Reuniões regulares com os 
professores.

Atividade física
Composição 
corporal
IMC
Tempo 
assistindo 
televisão

Em quatro anos, 79% dos alunos 
do grupo intervenção praticaram 
ao menos uma atividade física 
supervisionada fora das aulas 
de Educação Física regular em 
comparação com 47% do grupo 
controle, sendo essa diferença 
estatisticamente significativa 
(P=0,001). Atividade física de lazer 
supervisionada aumentou nos 
estudantes da intervenção, enquanto 
diminuiu no controle, com uma 
diferença média entre os grupos de 
66 minutos por semana (P<0,001).

Jago et al.22 4063 
estudantes

Cinco 
semestres

Escolares de 
6° a 8° série

1° componente: alimentação 
geral: mudanças nas refeições da 
escola; Qualidade dos alimentos. 
Promoção de cinco módulos 
FLASH (atividades de 
aprendizagem e divertimento 
para estudantes da intervenção 
em Saúde) para facilitação 
do trabalho dos professores: 
Consumo de água; mudanças 
de comportamento de saúde; 
conscientização; incentivo 
a tomadas de decisão para 
melhorar seus comportamentos 
de saúde;
Campanha de marketing social: 
consumo de água Incentivo à 
atividade física; Substituição do 
tempo sedentário; qualidade de 
alimentação; Balanço de energia; 
Escolhas saudáveis. 

Síndrome 
metabólica
Atividade física
Aptidão física

Após o ajuste dos valores de 
linha de base e fatores de 
confusão, não houve diferença 
estatisticamente significativa 
(P>0,05) no gasto energético, 
aptidão física ou atividade física 
moderada a vigorosa no final do 
estudo.
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A Tabela 2 traz as principais informações dos estudos como a faixa etária 
da população, a variação da amostra e os principais resultados. A análise dos 
estudos a partir do delineamento mostrou que, entre os 13 estudos seleciona-
dos, apenas quatro não foram randomizados para a divisão dos grupos13,17-19 e 
apenas um foi com delineamento quase experimental 18 (sem grupo controle).  

A maior parte das propostas de intervenção envolveu o aumento do tem-
po de prática de atividades físicas durante as aulas de Educação Física e/ou 
aumento do número de aulas15, 17, 20-25. Também foram observadas estratégias 
como melhorias no espaço escolar15, 20, 24, atividades no recreio13, 16, pausas ativas 
durante as atividades em sala de aula13, 20, 24 ou após o término da aula13, 18, 20-21. 

Um dos estudos trabalhou com a aplicação da intervenção se dando por 
pessoas de fora da escola16. Nos demais estudos a aplicação era feita pelos 
professores, envolvendo o treinamento/capacitação docente14-15, 23 e/ou for-
necimento de materiais didáticos14, 18, 21, 23, 25. Mudanças curriculares17, 20 ou no 
ambiente16-17, 20, assim como o fornecimento de materiais esportivos ou educa-
cionais14, 23, também foram observadas. Duas intervenções envolveram ações 
educativas com os pais através de materiais informativos14, 20. Uma intervenção 
também desenvolveu ações fora da escola18.

Três estudos utilizaram acelerômetros13, 15, 20 e um utilizou o pedômetro21. 
Um estudo, a partir do uso do “Sistema de Observação de jogos e atividades 
de lazer para jovens (SOPLAY) avaliou a atividade física a partir de observação 
direta”16. Diferentes questionários ou recordatórios de atividade física foram 
utilizados14, 17-19, 22-25.

A duração dos estudos variou de oito meses19 a quatro anos18. Em alguns 
estudos foram desenvolvidas avaliações passado períodos desde o término da 
intervenção19-21, 23, 25. 

Nove estudos apresentaram resultados positivos quanto ao acréscimo no 
nível de atividade física ao fim da intervenção13, 15, 17-19, 21, 23-25. Em três estudos 

Referência Amostra
Duração da 
intervenção

População Elementos da intervenção Desfecho Resultados

Sigmund et 
al. 13

176 
estudantes

Dois anos Escolares de 6 
a 9 anos

Atividades no recreio;
Momentos de prática de 
atividades físicas nas salas de 
aula;
Atividades extraclasses 
ministradas por enfermeiras.

Atividade física
Obesidade

Houve um aumento significativo 
da atividade física escolar 
durante período de aula das 
crianças do grupo intervenção em 
comparação com o controle.

Schneider & 
Cooper17 

122 
estudantes

Nove 
meses

Meninas de 
em média 15 
anos

Mudanças nos conteúdos; 
atividades e tempo das aulas 
de Educação Física;
Dispensa de uniformes;
Períodos de conversa/
discussão sobre estilo de vida.

Atividade física
Aptidão física
Vo2 máx.
Composição 
corporal

Dentro do grupo intervenção, 
as meninas com baixo prazer 
na prática de exercício na linha 
base, apresentaram aumento 
da atividade vigorosa do pré ao 
pós-intervenção, e as meninas 
com prazer elevado pela prática 
de exercícios não mostraram 
nenhuma mudança pré-pós em 
termos de atividade vigorosa.

Liu et al. 19 753 
estudantes

Um ano 
letivo 
(oito 

meses)

Escolares de 6 
a 12 anos

Cartazes de acompanhamento 
de evolução.

Atividade física
Obesidade

Foi encontrada diferença 
estatisticamente significativa 

sobre as variáveis de atividade 
física na análise intergrupos, com 

tendência positiva para o grupo 
intervenção.
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não foram observadas alterações nos níveis de atividade física16, 20, 22. Por outro 
lado, um estudo mostrou decréscimo nos níveis de atividade física14.  

Quanto à análise da qualidade metodológica dos artigos, entre os 27 crité-
rios propostos foram considerados como de qualidade aceitável aqueles com 
pontuação positiva em pelo menos 70%, valor arredondado para 19 categorias 
(Tabela 3).

tabela 3 – Avaliação pelos critérios de Donws and Black11 adaptados por Monteiro12 dos arti-
gos selecionados

 Pontuação (%)

Magnusson et al. 23 24 89%

Donnelly et al.15 23 85%

Llargues et al. 14 22 81%

Meij et al. 20 22 81%

Elder et al. 16 23 85%

Gorely et al. 21 20 74%

Springer et al.18 23 85%

Colín-Ramírez et al. 25 20 74%

Simon et al.24 22 81%

Jago et al.22 22 81%

Sigmund et al. 13 22 81%

Schneider & Cooper17 15 56%

Liu et al. 19 16 59%

Quanto à análise da qualidade dos estudos, a maioria alcançou pontuação 
variando entre 20 e 24 pontos de um máximo de 27. Os critérios com menores 
taxas de alcance foram referentes às características dos indivíduos, como dados 
sobre perdas, assim como a ausência de análises que considerem-nas. 

dIscussÃo

O intuito da presente revisão foi descrever estudos de intervenção escolar para 
a promoção de atividade física com pelo menos um ano letivo de duração, com 
foco em suas estratégias e resultados. Ao observarmos o crescente número de 
revisões sobre intervenções de base escolar em atividade física nos últimos 
anos, fica evidente a importância dada ao tema na literatura atual7, 26.

Nesta busca foram encontrados estudos de diferentes países, mas nenhum 
artigo publicado que tratasse de uma intervenção realizada na América Latina 
que atendesse aos critérios de inclusão. No Brasil, mesmo sem restrição quanto 
à duração da intervenção, poucos estudos de intervenção estão disponíveis4,10.  
Um exemplo importante é o trabalho de Barros et. al.27, realizado nas cidades 
de Recife e Florianópolis, desenvolvido com uma população de estudantes do 
ensino médio noturno, que conseguiu reduzir os números de inativos em sua 
amostra a partir da proposta de intervenção desenvolvida.

Nem todos os estudos foram capazes de mostrar significância estatística 
em seus resultados quanto à capacidade de aumentar o nível de atividade física 
dos alunos16, 20-23, 25.  E tão pouco, os que se dedicaram a analisar a manutenção 
de resultados positivos, quando os obtiveram, conseguiram que esses se man-
tivessem após o término da intervenção19-21, 23, 25. Os efeitos a médio e longo 
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prazo, resultante de mudanças comportamentais consistentes, parece ser ain-
da é um desafio. Contudo, é necessário reconhecer que a prática de atividade 
física entre crianças e jovens é decorrente de múltiplas causas28 e que as ações 
desenvolvidas a partir da escola somam-se aos demais determinantes.

A partir da valorização da Educação Física, como o aumento na frequência e 
do tempo das aulas, investimentos na estrutura física e materiais, assim como na 
capacitação de professores, é possível verificar efeitos consistentes em curto pra-
zo7. Estudo de revisão recente, conduzido a partir de intervenções na América 
Latina, reforçam a importância da Educação Física escolar em nosso contexto4.   

Foram utilizados diferentes instrumentos para a mensuração da atividade 
física, desde recordatórios a medidas diretas como o acelerômetro e pedôme-
tro. Jago et al.22 apontaram a utilização da medida indireta obtida pela versão 
adaptada para dois dias do Check-list de atividade física (SAPAC), utilizado 
para mensurar a atividade física como responsável pela ausência de resultados 
significativos. Ainda que apresentem limitações, acelerômetros e pedômetros 
vêm sendo cada vez mais utilizados na mensuração de atividade física, evi-
tando a necessidade de dependência da capacidade de memória dos sujeitos 
quando utilizados os questionários e recordatórios29. 

Considerando as evidências disponíveis sobre a efetividade de intervenções 
de promoção da atividade física na escola e a ausência de um efeito claro de 
ações com maior tempo de duração, não se pode apontar para uma relação 
direta entre a duração da intervenção e a magnitude dos resultados, principal-
mente quanto à manutenção destes após o término do trabalho.

A heterogeneidade encontrada, quanto às ações desenvolvidas nas inter-
venções, isoladas ou combinadas, também representa um desafio para a in-
terpretação quanto às estratégias mais eficazes. Além disso, para a realidade 
brasileira, a extrapolação dos achados deve ser feita com muita cautela devido 
às conhecidas diferenças culturais e estruturais das escolas em comparação a 
países desenvolvidos. Sendo assim, sugere-se que mais estudos sejam reali-
zados com essa temática considerando o tempo de trabalho desenvolvido e 
a duração dos possíveis efeitos positivos, especialmente em nossa realidade.

O debate sobre o papel da Educação Física escolar no escopo da promoção 
da atividade física e da saúde é atual e de extrema relevância26 e, no Brasil, ain-
da carece de propostas objetivas e posicionamento político claro30.

A situação brasileira quanto às taxas de inatividade física31 e excesso de 
peso32 de crianças e adolescentes é preocupante. Em recente documento, o 
Ministério da Saúde lançou o Plano Nacional de Enfrentamento às Doenças 
Crônicas Não-Transmissíveis, localizando o incentivo à prática de atividades 
físicas como estratégia fundamental33. Contudo, a Educação Física em nosso 
país tem enfrentado problemas de toda ordem, com destaque às questões con-
ceituais e estruturais. Inicialmente, se faz necessário reconhecer que a preocu-
pação explícita com a saúde da população escolar não é evidente em todas as 
perspectivas pedagógicas vigentes na área. Para piorar, dados recentes apon-
tam para um quadro onde a área tem se dedicado pouco a diversificar seus 
conteúdos34,35, tem promovido aulas com pouco tempo de atividades físicas de 
intensidade pelo menos moderada36 e, para piorar a situação, tem vivenciado 
o baixo número de aulas semanais de Educação Física na escola31. As dificul-
dades apontadas pelos professores da área na educação básica, como a falta 
de estrutura física e material, baixos investimentos em formação continuada, 
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os baixos salários e a ausência de planos de carreira37 se configuram como 
grandes barreiras para a implementação de políticas de promoção da atividade 
física e saúde no espaço escolar no Brasil.

Limitações do estudo
A limitação necessária de ser considerada diz respeito ao período de publica-
ção utilizado como referência para a inclusão dos estudos. Tal estratégia foi 
pensada em função do elevado número de intervenções publicadas nos últimos 
10 anos e, a partir das primeiras experiências publicadas, estudos com maior 
tempo de duração entre as avaliações poderiam igualmente ser identificados. 
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